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EMENTA

Gêneros e !pos textuais. Língua falada e escrita. Níveis de Linguagem. Noções metodológicas de leitura e interpretação

de textos. Habilidades básicas de produção textual. Noções linguís!co-grama!cais aplicadas a textos de natureza

diversa.



OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR

Gerais

Proporcionar aos(às) alunos(as) do curso a aquisição de conhecimento sobre o

funcionamento da linguagem, numa abordagem textual e discursiva, de modo a contribuir

para o desenvolvimento de uma consciência crítica para a compreensão e a produção de

textos científicos acadêmicos.

Específicos

Conceituar e estabelecer as diferenças que marcam a língua escrita e a falada em virtude

do meio em que são produzidas, reconhecendo as variedades de grau de formalismo de

ambas, as variações linguísticas que lhes são inerentes e sua aplicabilidade em situações

enunciativas;

Reconhecer os diversos registros linguísticos (formal, informal, coloquial, escrito etc.);

Desenvolver habilidades e estratégias para leitura e produção de textos orais e escritos do

âmbito acadêmico;

Reconhecer os gêneros e tipos textuais de natureza científica/acadêmica;

Reconhecer as especificidades da linguagem científica/acadêmica;

Produzir diversos gêneros textuais de natureza científica/acadêmica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I

Variedades linguísticas

Língua: variedade e variações linguísticas

Linguagem falada e linguagem escrita: características, usos, situações enunciativas,

discursividade.

Práticas de letramento científico/acadêmico.

      UNIDADE II

Leitura de Textos Científico-Acadêmicos

Estratégias de leitura: os passos para uma leitura com proficiência.

Leitura e processamento textual: conhecimentos linguístico, de mundo e

interacional.

Estratégias de leitura, análise e interpretação de textos: a materialidade linguística e

os silêncios.

      UNIDADE III

Leitura e Produção Textual Acadêmica

Gêneros e tipos textuais na esfera científica/acadêmica: características, circulação,

estrutura e materialidades linguísticas e discursiva.

Produção textual acadêmica: fichamento, resumo, resenha.



METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas e dialogadas, utilizando recursos audiovisuais;

Pesquisas bibliográficas e práticas sobre questões sobre Língua e Linguagem; Leitura e

Escrita acadêmicas;

Leitura e análise de textos.

RECURSOS DIDÁTICOS

Lousa branca e pincéis coloridos;

Projetor multimídia;

Periódicos/Livros/Revistas/Links

Laboratório de informática.

Aplicativos/programas de Inteligência Artificial.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada por meio de prova individual, produção de pesquisa

bibliográfica; debates e produções de textos acadêmicos de forma individualizada e em

grupo - observando também o caráter da avaliação contínua quanto à participação nas

aulas e nos trabalhos solicitados, produção de trabalhos orientados em sala, escrita e

reescrita dos textos produzidos, pontualidade e assiduidade. 
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1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse ítem o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse ítem o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II, III,

IV, V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de DisciplinaPlano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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